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Aumentam casos 
de roubos
e de furtos em 
comércios

Moradores cobram 
sinalização NA 
RODOVIA AMARAL 
PEIXOTO

Recuperação de 
Macaé começa 
pela base da 
economia

R$ 2,00

POLÍCIA, PÁG.5 POLÍCIA, PÁG.5 POLÍTICA, PÁG.3

Polícia Rodoviária Federal bate 
recorde de apreensão de drogas

Comerciantes 
merecem todas
as homenagens 
pelo seu dia

Mês de julho teve aumento considerável em apreensão de materiais entorpecentes que saem da 
capital para as cidades de Macaé, Rio das Ostras e Quissamã PÁG. 5

Apesar dos nomes já estarem cotados, a 
grande supresa foi a renúncia de Maxwell 
ao cargo de chefe do Executivo

divulgação

thomas mota kaelin

Silvinho 
Lopes e 
Maxwell 
Vaz foram 
apresentados 
como pré-
candidatos 
a prefeito e 
vice-prefeito 
de Macaé, 
durante as 
prévias das 
convenções O comércio vai ter que se adaptar a esse novo 

momento, depois desses longos meses de 
inércia obrigatória em nome da defesa da vida

Este ano, Macaé rende homenagem ao co-
merciante macaense, pela passagem do seu dia. 
Neste momento tão delicado, em que o comércio 
físico retorna às atividades aos poucos, após esse 
longo período de quarentena, os lojistas merecem 
todo o respeito e apoio pela coragem de enfren-
tar o desafio de dar a volta por cima, buscando a 
sobrevivência de seu negócio, procurando a re-
cuperação de vida financeira e erguendo ainda a 
economia do município. PÁG. 8

Os partidos Solida-
riedade, Patriota, 
Partido Social Demo-

crático (PSD), Democratas, 
Partido Liberal (PL) e o Par-
tido Progressista (PP) se reu-
niram para as pré-convenções 
partidárias visando as elei-
ções municipais de 2020. Nas 

pré-convenções, os partidos 
apresentaram seus pré-can-
didatos a vereador (a) além 
de confirmarem uma aliança 
para a eleição majoritária. O 
engenheiro Silvinho Lopes e 
o vereador Maxwell Vaz fo-
ram apresentados como pré-
candidatos a prefeito e vice-

prefeito de Macaé, durante 
as prévias das convenções re-
alizadas nesta semana, para as 
eleições 2020.

Apesar dos nomes já esta-
rem cotados, a grande supresa 
foi a renúncia de Maxwell ao 
cargo de chefe do Executivo. 
O líder da oposição era um dos 
principais nomes na corrida 
eleitoral, e aceitou o convite 
para vir como vice de Silvinho. 
Fortalecendo a chapa que che-
ga como a mais promissora às 
eleições municipais. 

Neste 16 de julho, a classe respira 
fundo, toma fôlego para enfrentar 
inúmeros desafios que vêm pela frente, 
depois desses longos meses de inércia

"A gente vinha conversando 
há muito tempo sobre a polí-
tica de Macaé. Porque a gente 
se incomoda com o que está 
acontecendo, a gente fica in-
dignado. Precisávamos cons-
truir algo que fosse verdadei-
ro. E eu e Silvinho temos uma 
empatia, uma sinergia muito 
boa, pensamos na mesma di-
reção. Silvinho traz consigo 
toda a experiência técnica de 
gestão, por ter sido Secretário 
de Planejamento, no governo 
de Silvio Lopes. PÁG. 3

Pré-convenções indicam Silvinho
e Maxwell à prefeitura de Macaé

PARTIDOS HOMENAGEM

Fake News 
pode dar 
prisão a
quem financia 
e compartilha

RETOMADA ELEIÇÕES

Em entrevista exclusiva, a Juíza 
Eleitoral Gisele Gonçalves Dias 
explica os efeitos da divulgação de 
informações falsas nas eleições 
e como a Justiça está preparada 
para combater esse crime PÁG. 7

divulgação divulgação

Movimento no Calçadão da Avenida Rui Barbosa animou 
quem vive do comércio em Macaé

Movimento na 
Rui Barbosa
anima 
comércio 
macaense

Celebrado em 16 
de julho, Dia do 
Comerciante foi marcado 
por melhor movimento 
desde a reabertura das 
lojas de roupas, na última 
segunda-feira (13) PÁG. 6

NOVAS ATITUDES Projeto SANEAMENTO Cultura

Atitudes sustentáveis voltam à
pauta no período de isolamento

Projeto AMAR apoia a causa
animal em Macaé e Região

Lei sobre marco do Saneamento 
inclui a coleta e destinação do lixo

Cultura macaense luta 
para amparar a classe

Uso racional da água se tornou mais 
comum na rotina da quarentena PÁG. 2

O projeto ‘Amigos dos Animais em 
Risco atua em Macaé e região PÁG. 5

No Brasil, ainda existem três mil 
lixões a céu aberto PÁG. 6

O setor vem trabalhando na aplicação da Lei Aldir que 
prevê auxílio emergencial para o setor cultural CAD 2
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A Juíza Gisele Gonçalves Dias explica quais são os efeitos da 
disseminação de informações falsas durante o pleito
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O DEBATE EM MEMÓRIA

arquivo

Câmara Municipal 
apresenta emendas no 
projeto que cuida da 
revisão dos impostos

Na sessão de quinta-feira, por determina-
ção do Presidente, foram lidas no expediente, 
oito emendas ao projeto de lei nº 008/84, do 
Chefe do Poder Executivo, que cuida da re-
visão dos impostos. Os autores das emendas 
são os vereadores Augusto Veloso de Assis, 
Antonio Olinto Bordallo, Humberto Mattos 
Assumpção, Alvair Silva Benjamin e Atagildo 
Gonçalves Marinho.

Augusto Veloso continua como 
líder do governo na Câmara

Apesar de ter anunciado na reunião de 
terça-feira que iria renunciar ao cargo o Ve-
reador Augusto Veloso de Assís, atendendo 
a solicitação do Prefeito e dos membros da 
bancada, resolveu continuar como Líder do 
Governo na Câmara Municipal, até o encer-
ramento do primeiro período ordinário, o 
que se dará no dia 30 de junho. 

Projeto Horta nas Escolas 
Lançado terça-feira em solenidade re-

alizada às 11hs. no Colégio Estadual Luiz 
Reid, o Projeto de Hortas Escolares será 
implantado em 35 escolas do município. A 
vereadora Marilena Garcia Assís, exibindo 
cópias de requerimentos de sua autoria e de 
ofício da Secretaria de Educação, comprova 

que o projeto teve origem em sua proposição 
aprovada na Câmara Municipal.

Grupo dos 14 quer ver 
“royalties”aplicado no 
Norte Fluminense 

Os Prefeitos e os Presidentes das Câmaras 
Municipais dos 14 municípios do Norte Flu-
minense, reunidos quinta-feira na cidade de 
Campos em encontro que durou mais de três 
horas, resolveram ir ao Governador Leonel 
Brizola e à Câmara dos Deputados para dis-
cutir e agilizar a questão dos “royalties”.

NOVAS ATITUDES

Atitudes sustentáveis voltam à
pauta no período de isolamento

Os meses em que parte 
da população adotou 
medidas de isolamen-

to para conter o crescimento 
do contágio pelo Coronaví-
rus acabaram servindo para 
reforçar a importância da 
adoção de atitudes sustentá-
veis no dia a dia. Comporta-
mentos que vão desde a ne-
cessidade do consumo cons-
ciente até a forma adequada 
do descarte de resíduos para 
não comprometer as redes de 
esgoto entraram em pauta. 
Isso porque as boas práticas 
de higiene e, principalmente, 
a mudança de hábitos se tor-
naram fundamentais para 
ajudar a conter a pandemia.

Apesar de as formas de 
transmissão ainda serem am-
plamente estudadas pela co-
munidade científica, já se sabe 
que a disseminação da doença 
ocorre de pessoa para pessoa, 
seja por meio de contato físi-
co (abraços, aperto de mão ou 
toque), seja por troca de secre-
ções (tosse, espirro, saliva etc.) 
ou pelo contato com objetos já 
contaminados (quando pos-
teriormente, a pessoa leva as 
mãos ao rosto, especialmente 
boca, nariz e olhos).

Dentro de casa, a água é a 
grande responsável por garan-
tir a higienização adequada 
das pessoas, dos objetos e do 
ambiente. No entanto, é funda-
mental promover a economia 
de água por meio do consumo 
consciente, usando somente 
o necessário, sem desperdiçar. 

Temas como tratamento de esgoto, descarte correto de resíduos e uso 
racional da água se tornaram mais comuns na rotina da quarentena

Para lavar frequentemente as 
mãos, por exemplo, não é ne-
cessário ficar com a torneira 
aberta o tempo todo em que faz 
a higienização com o sabão. Ou 
para higienizar bem os alimen-
tos e embalagens, o uso da água 
deve ser bem dosado.

De olho nas atitudes 
conscientes

Mesmo com as ações de fle-
xibilização, boa parte da po-
pulação permanece sem sair 
de casa, o que exige cuidados 
de higiene redobrados e ati-
vidades domésticas mais in-
tensas. Porém, além de evitar 
o desperdício de água, outras 
atitudes conscientes são muito 
importantes neste período.

Pesquisas da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) já in-
dicaram que não há indícios de 

que o Coronavírus seja transmi-
tido pelo esgoto. Mas atenção 
extra é necessário, já que a pre-
sença das pessoas todo o tempo 
em casa durante a quarentena, 
significa também redobrar os 
cuidados com o descarte de ali-
mentos e, especialmente, dos 
lixos de banheiro, já que podem 
acabar nos ralos da pia, do box e 
no vaso sanitário.

- Quando descem por ralos 
ou pela descarga, esses e outros 
itens que chegam indevidamen-
te às redes de esgoto são respon-
sáveis por entupimentos e vaza-
mentos de esgoto que implicam 
riscos à saúde e ao bem-estar de 
todos. São atitudes conscientes 
que precisaram ser reforçadas 
na pandemia, mas que devem 
ser uma mudança de compor-
tamento - explica o gerente 
Operacional da BRK Ambiental, 
Fausto Moraes.

AMAR

Projeto AMAR apoia a causa
animal em Macaé e Região

Iniciado em outubro de 
2018, o projeto Amigos dos 
Animais em Risco (AMAR), 
idealizado por Cristina Tava-
res, vem fortalecendo a causa 
animal em Macaé por meio da 
arrecadação de embalagens de 
aerossóis a serem destinados 
aos espaços que necessitam. 
Segundo Cristina, o objetivo 
central é recolher e reverter 
embalagens de aerossóis em 
ajuda para abrigos e proteto-
res independentes da cidade 
e região, além de ajudar na 
conscientização da população 
quanto ao descarte correto de 
materiais recicláveis. “Preci-
samos aprender e praticar os 
hábitos dos ‘5Rs’, repensar, 
reduzir, recusar, reutilizar  e 
reciclar. Assim, conseguimos 
tirar cerca de 1 tonelada de 
alumínio e ferro do meio am-
biente e destinar para uma 
causa nobre, dando dignidade 
e bem estar aos animais ampa-
rados pelo projeto”, ressalta.

A idealizadora destaca que a 
ideia surgiu ao ver outro pro-
jeto de Cuiabá que serviu co-
mo inspiração, a modificando 
para uma realidade em prol do 
município, de modo que con-
seguissem otimizar e abran-
ger a rede de apoio a um maior 
número possível de animais, 
originando assim, o AMAR. 
“O projeto foi idealizado por 
mim, mas ganhou vida com a 
Michele Queiroz, e esse ano, a 
Amanda Ganimi chegou dan-
do o gás que precisávamos”, 
pontua. De acordo com Cris-
tina, o AMAR não contempla 
um local específico, visto que 
tenta ajudar todos aos poucos, 
com algumas instituições que 
já foram beneficiadas, sendo 

Liderado por três 
amigas, o projeto 
‘Amigos dos Animais 
em Risco (AMAR)’ 
atua em Macaé e 
região com reciclagem 
de embalagens de 
aerossóis

essas, Pata de Anjo, Garras e 
Focinhos, Anjinhos da Rua, 
Casa dos Anjos, Instituto Vi-
da Animal, Mascote, Flávia 
Antunes Protetora, Arca, Pa-
tinhas Alegres e Cantinho do 
Amigo Bicho, e as outras, que 
estão em espera. 

Para saber mais sobre o pro-
jeto ou participar sendo um 
ponto de coleta, basta acessar 
e entrar em contato através do 
instagram pelo link <https://
instagram.com/projetoamar
macae?igshid=1uwt5m751h6
uj>. Já para realizar doações, 
basta separar as embalagens 
de aerossóis e levar até um dos 
pontos de coleta.

Divulgação

É fundamental promover a economia de água por meio do 
consumo consciente

ABUSO

População reclama do aumento
abusivo nos preços das carnes

Por: Alex Maia

Com preço majorado e for-
talecendo ainda mais a crise 
econômica diante da pandemia 
do novo coronavírus, população 
vem sentindo os impactos ao re-
alizarem compras de carnes pe-
los supermercados em Macaé, 
nos últimos meses. Segundo 
relatos, carnes consideradas de 
segunda tiveram alta significa-
tiva durante esse período, bem 
como itens de primeira neces-
sidade como arroz, feijão, leite 
e óleo de soja que dispararam 
desde o início do cenário pan-
dêmico no município.

Embora os preços de fran-
go estejam em queda desde o 
início do ano em várias regiões 
devido à redução quanto ao 
consumo, como apontam es-
tudos, carnes como acém, bife 
e costela, tiveram um aumento 
entre 5% a 10%, fazendo a di-
ferença no bolso de inúmeras 
famílias, como a da Creuza Al-
vim. “Sou daquelas que gostam 
de conferir as promoções atra-
vés dos folhetos de supermer-
cados a fim de garantir sempre 
uma economia, porém, estão 
surreais os preços em alguns 
açougues da cidade. Apesar das 
dificuldades, consigo comprar, 
mas muitos não, e isso é muito 
triste”, conta.

Numa força-tarefa em mar-
ço, a Procuradoria Adjunta de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (PROCON) esteve nos 
supermercados com o obje-
tivo de coibir a abusividade 
momento de incertezas, en-

Com os preços do 
frango em queda desde 
o início do ano, comprar 
carne bovina tem sido 
um dilema frente à crise 
econômica em Macaé

tretanto, vem indignando e 
lesando a sociedade. “Nesse 
momento difícil que estamos 
vivendo, é triste ver que uma 
carne de acém que custava 
R$17,00 o quilo esteja custan-
do entre R$20,00 e R$24,00, 
dependendo do estabeleci-
mento. No Centro da Cidade 
mesmo, é só fazer uma var-
redura e constatar o que nós 

estamos enfrentando”, revela 
o auxiliar de serviços gerais 
Marcelo da Conceição.

Vale salientar que, aos con-
sumidores que se sentirem 
lesados, denúncias podem 
ser realizadas pelo e-mail: 
procon@macae.rj.gov.br ou 
através do aplicativo Maca-
eApp (disponível para IOS e 
Android).

Divulgação

População vem sentindo no bolso o aumento nos preços das carnes

Pontos de coleta
Pontos de coleta em 
MACAÉ:

●● • Marcenaria Marataízes 
(Novo Horizonte)
●● • Acqua Multi (Riviera Flu-
minense)
●● • Vivendas da Lagoa e Gato.
Cão Clínica Veterinária & 
Petshop (Praia do Pecado/
Lagoa de Imboassica)
●● • Jardim do Afeto, Cemac 
Casinha Feliz, Bem Me 
Quer, Barbearia Neto Luz, 
Ventapane e Nuvem de Mel 
(Centro)
●● • MapleBear (Vale Encan-
tado)
●● • CMA Imóveis (Costa do 
Sol)
●● • Startup Macaé, Solar 
Suítes, Studio Corpore, 
Bikestyle e Forno Padaria 
Artesanal (Cavaleiros)
●● • Personal Diet (Imbetiba)
●● • Clínica 4Life (Cancela 
Preta)
●● • Bicicletas da Cidade e 
Restaurante Feito com Arte 
(Mirante da Lagoa)
●● • Amina Studio de Beleza 
(Barra de Macaé)
●● • Academia Corpos (Praia 
Campista)

●● • Meu Pet É Mimado (Aero-
porto)
●● • Edifício Macaé Trade Center 
(Alto dos Cajueiros/Centro)
●● • Up Residencial, Mistral e 
Cond. Vivendas do Bosque 
(Bairro da Glória)

Pontos de coleta em 
Glicério: 

●● • Mercearia Santa Bárbara

Pontos de coleta em Rio 
das Ostras: 

●● • Papelaria Marques (Jardim 
Mariléa)
●● • Liga dos Animais (Parque 
Zabulão)
●● • Shallon (Nova Esperança)
●● • Alphaville (Alphaville)

Pontos de coleta em 
Itaperuna:

●● • Casa dos Cães (Rua Mozart 
Bastos)

Pontos de coleta em Rio 
de Janeiro:

●● • CEFET - Coordenação de 
Química (campus Maracanã)

Divulgação

O projeto vem apoiando 
os abrigos e protetores 
independentes de animais 
desde outubro de 2018
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Política
PONTO
DE VISTA

Como vivemos em Macaé e, antes da Petrobras aportar por 
aqui, o pescado era uma das principais fontes de renda, e para 
isso se tornava necessário utilizar redes para pescar, com o mu-
nicípio se tornando Capital Nacional do Petróleo, e o avanço da 
tecnologia mudando o mundo, agora as redes sociais nas diver-
sas plataformas da internet acabaram virando o xodó daqueles 
que pretendem “imitar” Bolsonaro e ganhar notoriedade para 
se tornar conhecido nesse mundo de quase 250 mil habitantes 
dos quais pouco mais de 150 mil eleitores. 

Se até o início deste ano, quando tudo parecia normal e a po-
pulação pôde usufruir de momentos alegres em tempo de férias 
e Carnaval, com a chegada da quarta-feira de cinzas, realmente 
o horizonte ficou escuro para muitos que pretendiam sair pelas 
ruas fazendo pré-campanha para ser candidato a vereador ou a 
prefeito. Mas assim como as regras eleitorais mudaram com a 
minirreforma em 2018, também as regras atuais para o combate 
ao coronavirus fizeram mudar o modo daqueles que sonham 
em ser vereador, ou ser sucessor de Dr. Aluízio na prefeitura. 

O deputado estadual Chico Machado, que ultimamente tem 
aparecido pouco e se tornou conhecido como “Rei do Gado”, 
carinhosamente chamado assim pelo presidente da Assembleia 
Legislativa, André Ceciliano, mesmo nas sessões plenárias que são 
públicas, preside a Comissão Processante contra o governador 
Wilson Witzel que enfrenta um pedido de impeachment. Para alguns, 
ele está no meio de um fogo cruzado.

Até domingo.

Invasão nas redes  

Candidatos à vista

Mas a razão disso tudo e a 
desenfreada correria para ver 
quem bate mais em quem, são 
denúncias e mais denúncias 
que tomam conta dos espaços 
nos aplicativos do WathsApp, 
do Faceboock, do Telegram, 
do Instagram, e tantos outros 
ou até de todos, para cercar o 
eleitor por todos os lados. Mas 
só que, assim como o mundo 
mudou com a internet, tam-
bém os desafetos que utilizam 
a internet para dizer o que 
querem dizer e “ouvir” o que 
não gostariam de ouvir, co-
meçou a incomodar e muito 
as autoridades que também 
são “vigiadas” diuturnamente 
pela população que consegue 
nos vários canais, pressionar, 
exigir, brigar, reivindicar, de-
nunciar, enfim, praticar uma 

série de atos nos quais alguns 
estão inseridos na legislação 
criminal que também vai 
ganhando novos contornos 
e sendo atualizadas, como a 
da Fake News, tornando cri-
me a notícia falsa, podendo 
levar alguns à prisão, como 
aconteceu recentemente, o 
que “apagou o fogo” daque-
les que eram destemidamen-
te “heróis” e agora amargam 
possuir uma ficha de antece-
dentes criminais. Se alguém 
pensa que, usar o território 
livre da internet para “las-
car” o adversário, vai pagar 
criminalmente, e já existem 
processos na Justiça cobran-
do provas das acusações. Se 
não provar, aí a coisa vai ficar 
feia. Portando, cuidado com 
a rede...

Como fazer aglomerações 
não é a maneira mais adequa-
da para se tornar conhecido, 
e sendo obrigado a usar más-
caras para evitar a transmis-
são da doença, o jeito foi ape-
lar para a internet. Alguns, 
amadoristicamente, outros 
de maneira mais profissional, 
mas, os candidatos, após ter o 
Tribunal Superior Eleitoral e 
o Congresso aprovado as no-
vas regras e adiamento das 
eleições, os pré-candidatos 
sabem que agora é para va-
ler e aparecem cada vez com 
mais frequência em ativida-
des seja através de lives ou de 
recados aos eleitores. Alguns, 
munidos de um telefone ce-
lular, visitam uma comunida-
de, gravam, prometem, divul-
gam suas intenções mas...  o 
leitor atento, também dá o 
troco pela intenet. Existe até 
campanha em grupos para 
que os eleitores não reelejam 

os atuais detentores de man-
datos, para uma renovação 
total, como quase aconteceu 
a nível estadual e federal, si-
tuação difícil de acontecer. 
Como são muitos os parti-
dos - existem 35 registrados 
a nível nacional mas nem to-
dos com representação em 
Macaé - cada agremiação 
partidária poderá ter 26 
candidatos a vereador. Se 
20 deles apresentarem no-
minata completa, teríamos 
pelo menos 520 candidatos, 
dos quais, 30% das vagas 
destinadas às mulheres. Vai 
chegar a um tempo em que 
poderão estar concorrendo 
dois pretendentes de uma 
mesma família. Mas, como 
não teremos mais o “voto 
Tiririca”, só entra quem 
conseguir o quociente elei-
toral. E já tem gente fazendo 
contas dia e noite até 15 de 
novembro.

PONTADA

Alguns adversários que acompanham os vídeos postados por 
pré-candidatos, parecem não ter gostado muito de uma das 
postagens do pré-candidato André Longobardi, do Republicanos, 
agora apoiado por Bolsonaro. Ele afirmou: “Precisou um deputado 
de fora denunciar o chiqueiro para os porcos aparecerem”.  O 
deputado Fillipe Poubel já ganhou até repúdio da Câmara 
Municipal, pela forma como se dirigiu aos moradores do Lagomar.

Foi o vereador Maxwell Vaz, do Solidariedade, que apresentou 
requerimento aprovado na Câmara Municipal, enviado à Alerj, 
pedindo que o parlamentar se retratasse. Ao fazer um vídeo-denúncia, 
ele disse que dos 40 mil moradores do Lagomar, 10% seriam 
traficantes e criminosos, ou seja, atingiu em cheio cerca de quatro mil 
pessoas que residem naquela localidade, o que ainda pode dar pano 
para manga.

PARTIDOS

Pré-convenções indicam Silvinho 
e Maxwell à prefeitura de Macaé
Apesar dos nomes já estarem cotados, a grande supresa 
foi a renúncia de Maxwell ao cargo de chefe do Executivo

Os partidos Solidariedade, 
Patriota, Partido Social 
Democrático (PSD), De-

mocratas, Partido Liberal (PL) 
e o Partido Progressista (PP) 
se reuniram para as pré-con-
venções partidárias visando as 
eleições municipais de 2020. 
Nas pré-convenções, os par-
tidos apresentaram seus pré-
candidatos a vereador (a) além 
de confirmarem uma aliança 
para a eleição majoritária. O 
engenheiro Silvinho Lopes e o 
vereador Maxwell Vaz foram 
apresentados como pré-candi-
datos a prefeito e vice-prefeito 
de Macaé, durante as prévias 
das convenções realizadas nesta 
semana, para as eleições 2020.

Apesar dos nomes já estarem 

cotados, a grande supresa foi a 
renúncia de Maxwell ao cargo 
de chefe do Executivo. O líder da 
oposição era um dos principais 
nomes na corrida eleitoral, e 
aceitou o convite para vir como 
vice de Silvinho. Fortalecendo 
a chapa que chega como a mais 
promissora às eleições munici-
pais. 

"A gente vinha conversando 
há muito tempo sobre a políti-
ca de Macaé. Porque a gente se 
incomoda com o que está acon-
tecendo, a gente fica indignado. 
Precisávamos construir algo 
que fosse verdadeiro. E eu e Sil-
vinho temos uma empatia, uma 
sinergia muito boa, pensamos 
na mesma direção. Silvinho 
traz consigo toda a experiência 

técnica de gestão, por ter sido 
Secretário de Planejamento, 
no governo de Silvio Lopes. Foi 
o responsável direto pelas obras 
do HPM, Linha Azul, Centro de 
Convenções, e tantas outras, 
deixando assim um legado que 
mostra que ele é o melhor nome 
neste momento para governar 
Macaé .", explicou Maxwell Vaz.

Em uma das primeiras pré-
vias, que seguiram todos os 
protocolos de higienização e 
distanciamento social, Silvinho 
Lopes, que é filho do ex-prefeito 
Silvio Lopes, reforçou o signifi-
cado da escolha pelo nome de 
Maxwell.  

"O Maxwell é um dos maio-
res vereadores que a Câmara já 
teve. E nós temos que trabalhar 

muito para que tenhamos ou-
tros iguais a ele. Estamos cons-
truindo uma parceria. O político 
além de ser honesto ele tem que 
ser competente. Estamos pre-
parando o nosso plano de gover-
no. Em Macaé não falta recurso, 
falta gestão.", contou Silvinho.  

As convenções partidárias 
definitivas, onde serão apre-
sentados os candidatos, deverão 
ocorrer entre 31 de agosto e 16 
de setembro. Tendo em vista a 
efetivação da candidatura a par-
tir desta data, os candidatos po-
dem começar a responder pu-
blicamente, inclusive, podendo 
rebater conteúdos difamatórios 
divulgados por qualquer veícu-
lo de comunicação e até redes 
sociais.

Recuperação de Macaé 
começa pela base da economia

RETOMADA

Ciclo de negócios 
pautado pelo comércio 
é caminho para reduzir 
impactos de pandemia

Estabelecer uma polí-
tica de compras baseada no 
comércio, através de um ciclo 
de negócios que se assemelha 
ao modelo de “conteúdo local” 
adotado pelo segmento do pe-
tróleo, garante a recuperação 
gradativa de Macaé, em um ce-
nário pós-pandemia.

A criação de um modelo de 
negócios, validado entre as ins-
tituições empresariais locais e 
os governos municipal e esta-
dual, é defendido pelos novos 
empresários que passam a atu-
ar em Macaé com uma agenda 
econômica e política cada vez 
mais sólida.

“As estatais e fundos munici-
pais que administram a maior 
parcela do orçamento público, 
no município e no Estado, pos-
suem poder de compra capaz 
de impulsionar o comércio 
local, iniciando assim um ci-

clo de negócios consolidado. 
Temos como exemplo a ativi-
dade offshore, que mudou por 
completo a rotina econômica de 
Macaé e região, através da polí-
tica de conteúdo local”, defende 
o empresário Rodrigo Gomes 
Ribeiro.

Na visão do empresário, o 
comércio de Macaé possui ca-

pacidade técnica e potencial 
de trabalho capaz de assegurar 
a dinâmica de todas as outras 
atividades empresariais que 
retomam a rotina de investi-
mentos, à medida que as restri-
ções de isolamento em virtude 
do combate ao Coronavírus são 
flexibilizadas.

“O comércio faz parte da vida 

de cada um de nós. Representa 
a alma de um bairro, a força de 
uma economia e a coragem de 
muitas famílias que sobrevi-
vem a tempos difíceis, mas que 
apostam na superação da nossa 
cidade. Todos somos uma parte 
do comércio. E por isso seremos 
capazes de seguir em frente. 
Juntos”, defende Rodrigo.

divulgação

O empresário 
Rodrigo 
Gomes Ribeiro 
defende uma 
política de 
conteúdo local

DIVULGAÇÃO

Silvinho Lopes e Maxwell Vaz foram apresentados como pré-candidatos a prefeito e vice-prefeito de Macaé, durante as prévias das convenções
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Opinião

ESPAÇO ABERTO

EDITORIAL FOTOLEGENDA

Quando se pensava que a aprovação do marco regulatório do saneamento bá-
sico pelo Congresso Nacional, estabelecendo que até o ano de 2033, a maioria dos 
municípios tivessem o serviço regular de abastecimento e distribuição de água 
potável e o tratamento de esgoto sanitário, a população brasileira recebeu a notícia 
com a expectativa de que, finalmente, os representantes do povo, de norte a sul e 
de leste a oeste do país, entenderam a realidade nua e crua de um problema eterno 
que vem se arrastando e, não fosse a pandemia, tornando como ação primeira e 
básica para evitar a transmissão do vírus, lavar as mãos constantemente, talvez 
os atores políticos continuariam dormindo em berço esplêndido e fazendo do 
serviço de água e de esgoto, uma moeda de troca em favor do voto.

É preocupante a comunicação feita pelo Diretor Geral da ORGA-
NIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE nesse início da semana. Ficou 
patente, com os dados que a OMS é detentora, sobre a COVID-19 
não estar sendo bem coordenada no Brasil. Tudo porque a realida-
de de nossos executivos neste setor é simplesmente deprimente, 
ridícula e irresponsável. Não é compreensível que esses homens 
do governo não sintam a necessidade urgente de medidas drásticas 
para conter essa peste que assola o país. 

Briga pelo saneamento

RJ recordista na saúde

Mas para chegar a esse ponto, os 
membros do Congresso Nacional, atra-
vés de suas lideranças, e membros do 
governo, tiveram que, antes, costurar 
uma série de interesses para que o pa-
ís saísse dessa vergonhosa situação da 
falta de saneamento, ficando acordado 
nos diálogos, alguns acertos para man-
ter, em centenas de municípios, o ser-
viço existente, prorrogando por mais 
30 anos os contratos atuais de empre-
sas que atuam no setor. Essa exigência, 
demonstra claramente que, políticos 
de carteirinha e de muitos mandatos, 
compromissados e abastecidos de al-
guma maneira com lideranças locais 
e também empresas que pretendem 
manter o status quo, pretendem adotar 
o novo marco regulatório, mas preser-
vando os atuais contratos renovando-
os por mais 30 anos.

O Brasil que tem mais de 1.500 
municípios com contratos de coleta 
de esgoto irregulares, vencidos, pre-
cários ou que não há a prestação de 
serviço, informação confirmada pela 
Confederação Nacional da Indústria, 
mostra também que a situação se repe-
te com a distribuição de água em mais 
de mil municípios. Com a mudança das 
regras, agora, as empresas não só não 
poderão mais renovar seus contratos 
por 30 anos, como também vão perder 
os contratos irregulares em sua área de 
atuação. Ou seja, a aprovação de uma 
emenda “jabuti” no texto, de que os 
contratos atuais poderiam ser renova-
dos por um prazo máximo de 30 anos, 
até 31 de março de 2022, vetada pelo 
presidente Jair Bolsonaro, incomodou 

muitos parlamentares que pretendiam 
beneficiar prefeitos permitindo forma-
lizar contratos em ação irregular, que 
agora perderão a validade. E, por que o 
veto? Porque se estivesse dando certo o 
setor público nessa área, não teríamos 
cem milhões de pessoas no Brasil sem 
esgoto e 35 milhões sem água potável, 
fundamental para manter a saúde, 
principalmente nesse período de pan-
demia do coronavirus.

Como o norte e o nordeste são re-
giões que mais sofrem com a situação 
considerada alarmante, e pelo texto 
aprovado e mantido o veto, os gover-
nadores continuam tendo poder com 
o novo marco legal, conseguindo de 
maneira compulsória, trazer os mu-
nicípios que integram regiões metro-
politanas, e os que não integram caso 
façam adesão, perdem acesso aos re-
cursos federais. Como é grande o jogo 
de interesses, o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre, já indicou que pre-
tende apoiar a derrubada do veto, já 
que a insatisfação com os vetos do sa-
neamento, ele cancelou quarta-feira, 
no Senado, a sessão do Congresso le-
vando seus aliados a dizer que haveria 
uma enxurrada de derrubada de vetos 
em retaliação ao governo. Como pode-
mos observar, acima dos interesses de 
uma enorme população, estão primei-
ro os interesses dos parlamentares que 
continuam na velha política do toma lá 
dá cá, difícil por qualquer governo que 
não tenha coalizão no Congresso, fazer 
valer as necessidades de um povo que 
paga altos impostos e não tem nenhum 
benefício em troca.

Mas, não, as vergonhas di-
versificadas em cada estado 
brasileiro levam a morrer mais 
de mil pessoas diariamente e 
nossas autoridades ficam anun-
ciando tudo diferente, como se 
as coisas tivessem chegando à 
normalidade. O fato verdadei-
ro é a continuação de mil bra-
sileiros perdendo suas vidas, e 
nossas autoridades assistem a 
COVID-19 matar nossa gente 
impiedosamente sem qualquer 
reação plausível. Na verdade, o 
que foi mostrado pelo Diretor da 
OMS é o que constatamos no dia 
a dia da pandemia por aqui.

A falta de manutenção de um 
gerenciamento correto nos leva 
a preocupar o que pensam esses 
governantes incompetentes, 
omissos e irresponsáveis, pois, 
nos últimos dias as mortes di-
árias não saem desse patamar 
absurdo de mil pessoas que per-
deram suas vidas e, assim, fica 
difícil conter o vírus invisível. 
Se com esses meios de comuni-
cação as autoridades fazem isso, 
o que pensar se não houvesse es-
se tipo de fiscalização? Os caras 
não conseguem cair na real. As 
estatísticas trazem os números, 
e não acontece qualquer reação. 
Pior, anunciam que tudo está 
melhorando.

Mas, duro mesmo é o que 
ocorre aqui no Rio de Janeiro. 
Parece mentira, mas, há mais ou 
menos 20 anos, ou seja, quando 
tivemos vários governos de par-
tidos diferentes, quase todos os 
secretários e subsecretários de 
saúde já passaram por prisões 
e foram taxados de corruptos 
com o dinheiro da saúde. A 
prática desses executivos da 
saúde é sempre a mesma, todas 
pela compra de material que 
deveriam ser usados por aque-
les que necessitam do serviço 

público para sobreviver. E os 
executivos da hora, insensíveis 
aos problemas de terceiros, en-
chem seus bolsos, sem, todavia, 
perceberem que poderão pagar 
caro com as irregularidades co-
metidas.

Agora, foram longe demais. 
Nessa pandemia, onde todos es-
tão envolvidos, os executivos da 
saúde do RJ resolveram contri-
buir com o elevado número de 
mortos. Por incrível que pareça, 
a maioria dos respiradores com-
prados não era compatível para 
o tratamento e combate da CO-
VID-19 e, assim, tanto o secre-
tário como o subsecretário fo-
ram presos e, mais, recolheram 
malas e mais malas de dinheiro, 
fruto dessa corrupção. Só que as 
vidas daqueles que se foram não 
voltam mais. Onde está o senti-
mento de cidadão desse médico 
Secretário de Saúde que acabou 
afastado?

Após esses dados, verifica-se 
que o Estado do Rio de Janeiro 
é, sem dúvida, um recordista 
em roubos na saúde pública. 
Os números não mentem. Todo 
mundo sabe analisar os proble-
mas trazidos pelo fechamento 
do comércio, tudo isso é sabido 
por trazer consequências para 
a economia, porém, as vidas 
das pessoas deveriam estar em 
primeiro lugar. Esquecem o que 
na prática as outras pandemias 
nos trouxeram, quando resolve-
ram abrir as lojas. A história nos 
guarda ensinamentos que de-
verão ser absorvidos por todos, 
principalmente, para os execu-
tivos do programa de combate a 
essa peste. Será que essa gente 
nunca leu ou pesquisou nada 
sobre 1918?

Ignorar os fatos não os altera!

Celio Junger Vidaurre
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SIT
O sistema de transporte está ameaçado, a em-
presa busca recurso financeiro emergencial para 
garantir a continuidade de suas atividades e a 
prestação dos serviços à população.  Com a 
pandemia, a redução do número de passagei-
ros foi de 75%, o que impactou drasticamente 
no equilíbrio financeiro das operações da SIT. A 
empresa afirma que está no limite e com dívidas 
acumuladas em R$ 21 milhões e sem recursos 
para manter a frota nas ruas.

TRE
No próximo dia 24, será realizado o evento De-
mocracia Digital - Eleições 2020, sobre comba-
te à desinformação. A ação será realizada pelo 
Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral 
em parceria com o TRE-RJ, que será dividido 
em duas etapas ao longo do mesmo dia. Na 
primeira parte, será conduzido o debate e a se-
gunda parte será uma oficina de checagem com 
várias dicas práticas de como é possível verifi-
car a veracidade de uma informação. O evento 
é destinado aos jornalistas da região. 

SAÚDE
O município de Rio das Ostras está construindo 
um heliponto em frente ao Hospital Municipal, 
que brevemente estará em operação, permitindo 
o pouso e decolagem de helicópteros. O objetivo 
é garantir mais segurança, conforto e agilidade 
no transporte de bebês com problemas clínicos 
específicos, que precisam de tratamento em 
outras cidades. As transferências de pacientes 
recém-nascidos poderão ser realizadas de for-
ma mais adequada e com maior comodidade.

ESCOLA
A prefeitura  de Macaé assume a Escola Esta-
dual do Lagomar, pois aguarda permissão do 
Governo do Estado, por intermédio de convê-
nio que visa permitir que a municipalidade que 
assuma responsabilidade pela conclusão da 
obra, para isso, fazendo uso do erário muni-
cipal. Enquanto o convênio não se oficializa, 
fica claro o prejuízo à população que, além de 
não ter a unidade de ensino, objetivo principal, 
o abandono local.

MENINGITE
Em Macaé, a Secretaria de Saúde já dis-
ponibilizou a vacina meningo ACWY na 
Casa da Vacina, no setor de vacina do 
Pronto-socorro do bairro Aeroporto e 
nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
e de Estratégia Saúde da Família (ESF). 
É importante procurar a unidade próxima 
de sua residência e ficar atento aos dias 
e horários de vacinação. A vacina é desti-
nada aos adolescentes entre 11 e 12 anos 
de idade.

SEGURANÇA
O 32º BPM de Macaé recebeu 29 policiais 
militares na última quinta-feira (16), com a 
proposta de atuação em um novo modelo de 
policiamento orientado para o problema. As 
ações terão como foco a redução dos homi-
cídios, roubos de veículos e de outros delitos 
que mais afetam a região. Também foram 
apresentadas algumas características em 
relação aos bairros e as comunidades onde 
os policiais atuarão de forma mais efetiva.

CONQUISTA
DPO (Destacamento de Policiamento Os-
tensivo) de Córrego do Ouro, 2º Distrito de 
Macaé, ganhou uma repaginada no visual 
na área externa e nos próximos dias a parte 
interna do posto também será beneficiada. 
A obra teve apoio da iniciativa privada e da 
prefeitura de Macaé. Moradores da locali-
dade pedem ampliação do efetivo de po-
liciais devido aos assaltos diários que têm 
amedrontado a região serrana.

INSS
A agência do INSS de Macaé realiza ape-
nas atendimento remoto que pode ser rea-
lizado através da Central Telefônica 135, de 
segunda a sábado, de 7h às 22 h, exceto 
feriados, de forma gratuita de telefones 
fixos e com tarifa local quando a ligação 
é efetuada de celular, ou ainda pelo site 
meu.inss.gov.br ou aplicativo MeuINSS. O 
atendimento exclusivo por meio de canais 
remotos fica prorrogado até o dia 31 deste 
mês.

ESPORTE
O jovem atacante Richard, de 19 anos, se 
tornou o foco das atenções no Macaé Es-
porte. Cria das categorias de base do clube, 
o jogador recebeu oportunidade entre os 
profissionais na reta final do Campeonato 
Carioca ao lado dos também companheiros 
de sub20, Antônio e Dudu. Os pouco mais de 
quinze dias de treinamento em Xerém foram 
suficientes para chamar atenção de equipes 
do Brasil e até mesmo do exterior.

Sete meses se passaram e a obra de construção da ponte metálica na Estrada do Horto, em Macaé, segue 
assim: abandonada. Orçada em quase R$ 284 mil, a prefeitura contratou uma empresa especializada em 
construção civil para fazer a substituição da antiga ponte de madeira e de acordo com o cronograma do 
poder público, a obra tem que ser entregue no dia 21 do próximo mês. Mas, sem movimento de maquinários e 
funcionários no local, tudo indica que não vai ser entregue no prazo. Vale ressaltar que, em março deste ano, o 
poder público chegou a anunciar a entrega das obras.
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Polícia

Arquivo

As solicitações 
de reforço 
no efetivo e a 
volta do trailer 
itinerante da 
PM foram 
imediatamente 
atendidas pela 
PM

RIO DAS OSTRAS

Aumentam casos de roubos 
e de furtos em comércios

Após uma reunião reali-
zada na última semana com o 
prefeitura de Rio das Ostras, 
o comandante do 32º BPM de 
Macaé, coronel André Henri-
que, se comprometeu em fa-
zer mudanças nos próximos 
dias, com objetivo estancar a 
criminalidade na Baixada Li-
torânea.

A pauta do encontro foi o au-
mento das ocorrências na Ci-
dade durante este período de 
pandemia e isolamento social. 
Os comerciantes pediram a aju-
da da administração municipal 
para relatar o crescimento de 
assaltos e furtos nos estabeleci-
mentos, principalmente agora 
com a abertura gradual.  

As solicitações de reforço no 
efetivo e a volta do trailer itine-
rante da PM foram imediata-
mente atendidas pelo coronel.  
O comandante se comprome-
teu a mandar, a partir desta 
segunda-feira(20), mais cinco 
policiais e o trailer, que a prin-
cípio ficará no Centro da cida-
de, e depois vai para os bairros 
com maior número de ocorrên-

Empresários, poder 
público e representantes 
de segurança pública se 
reuniram, para traçar 
novas medidas protetivas 
com a reabertura gradual 
dos comércios

cia. "Com a pandemia, tivemos 
que isolar alguns dos nossos 
policiais, mas agora já posso 
designar mais cinco homens e 
retornar o trailer de imediato, e 
conto com o apoio da Prefeitu-
ra", disse o comandante do 32º 
BPM.

A 3ª Companhia da Polícia 
Militar de Rio das Ostras tam-
bém vai contar com a consul-
toria do antigo comandante da 
unidade, por 15 dias, para traçar 
novas estratégias de combate ao 
crime no Município.

O 32º BPM é a unidade per-
tencente ao 6º Comando de Po-
liciamento de Área, responsável 
pelo policiamento ostensivo nas 
cidades de Rio das Ostras, Ma-
caé, Casimiro de Abreu, Con-
ceição de Macabu, Quissamã e 
Carapebus. Rio das Ostras conta 
com o Programa Estadual de In-
tegração na Segurança - Proeis, 
que permite que policiais mili-
tares possam, voluntariamente, 
trabalhar em seus horários de 
folga e receber gratificação por 
conta da adesão.

Os policiais militares traba-
lham junto com os Guardas 
Civis Municipais e ao todo 
compõem uma guarnição de 
28 homens por dia, distribuí-
dos em quatro bases - Costazul/
Central, Cantagalo, Rocha Leão 
e Mar do Norte. Cada base pos-
sui uma viatura também desti-
nada pela Prefeitura de Rio das 
Ostras.

Moradores cobram sinalização 
na Rodovia Amaral Peixoto

ALERTA

Muitas pessoas já 
morreram no trecho, 
o que preocupa os 
moradores do local 
que precisam 
atravessar a Rodovia

Devido ao grande número 
de acidentes ocorridos na Ro-
dovia Amaral Peixoto, entre os 
bairros Barra de Macaé, Fron-
teira até extensão do São José 
do Barreto, os moradores do 
local pedem mais atenção das 
autoridades responsáveis. O 
trecho é conhecido por muitos 
como um dos mais perigosos do 
município, isso porque os moto-
ristas não obedecem à sinaliza-
ção e abusam da velocidade, co-
locando as suas próprias vidas 
e as de outras pessoas em risco.

Na noite de última terça-feira 
(14), Um grave acidente deixou 
uma pessoa morta, na Rodovia 
Amaral Peixoto - altura do bair-
ro Fronteira, sentido o Estádio 
Cláudio Moacyr, em Macaé. 
Segundo informações, a moto 
e um veículo acabaram colidin-
do e com o impacto da batida, o 
motociclista identificado como, 
Kauê Souza Prata, de 27 anos, 
ficou gravemente ferido, foi so-
corrido pela ambulância do SUS 
e encaminhado para o Hospital 
Público de Macaé, que não re-
sistiu aos ferimentos e morreu 

na unidade de saúde.
Dois meses atrás, um grave 

acidente envolvendo um carro e 
uma motocicleta, na RJ-106, no 
bairro São José do Barreto, ma-
tou um casal.  As vítimas fatais, 
que estavam na moto, foram 
identificadas como Gleyson 
Jesus Lapa Pinto, de 32 anos, 
e Taíssa Mendes Felix Lapa, de 
29 anos.

Os dois veículos colidiram de 
frente, na altura do supermer-
cado Atacadão. Com o impacto 

da batida, o casal foi arremes-
sado ao chão. Gleyson e Taíssa 
não resistiram aos ferimentos 
e morreram no local. 

O pedido da população é de 
que seja colocado no local um 
radar eletrônico para que, desta 
forma, os condutores passem a 
respeitar os pedestres e os ou-
tros motoristas. 

"Queremos um radar ele-
trônico, porque eles só respei-
tam quando são obrigados a 
respeitar de uma forma mais 

dura, ou seja, falou em ter que 
pagar multa, rapidamente eles 
deixam de abusar", disse Alex 
Viana, morador da Fronteira 
há mais de 25 anos.

Os atropelamentos na ro-
dovia são frequentes, em uma 
semana, houve três acidentes 
entre carro e pedestres entre 
Barra de Macaé e Nova Holan-
da. Segundo o DEER (Departa-
mento de Estradas e Rodagem) 
3 mil veículos trafegam por hora 
na rodovia.

Arquivo

Número de atropelamentos é alto na rodovia Amaral Peixoto (RJ-106) em Macaé 

RECORDE

Apreensão de drogas
aumenta na BR-101
Mês de julho teve aumento considerável em apreensão de materiais entorpecentes 
que saem da capital para as cidades de Macaé, Rio das Ostras e Quissamã

Cristian Kupfer

O mês de julho já é marca-
do por grandes apreen-
sões de drogas na BR-101 

e as ocorrências são da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) e 
da Polícia Militar, cujas des-
cobertas contam com o apoio 
das ações de inteligência. Nas 
pistas, tolerância zero. De 
modelos leves a pesados, as 
checagens podem acontecer 
a qualquer instante e os agen-
tes estão em busca de todos 
os tipos de irregularidades. 
As ocorrências mais recentes 
revelam o poder dos bandidos 
após a apreensão de uma carga 
de 31 quilos de cocaína, avalia-
da em cerca de R$ 600 mil, que 
acabou interceptada na  BR-
101 na altura do município de 
Quissamã. Nesta ocorrência, 
dois homens foram presos e 
dois carros apreendidos após 
um tiroteio.

No último dia 11, a PRF apre-
endeu, 6.600 pinos de cocaína 
e R$ 3.200, durante uma abor-
dagem na BR-101, em Casimiro 
de Abreu. As drogas e o dinhei-
ro estavam em um carro que 
seguia na rodovia no sentido a 
Macaé. Segundo a PRF, o mo-
torista, de 21 anos, informou 
que trabalhava para um apli-
cativo de transporte. Durante 
a abordagem, a equipe da PRF 
percebeu que o motorista apa-
rentava nervosismo, o que fez 
com que os policiais suspeitas-
sem de algo ilícito. Ao revista-
rem o veículo, o material foi 
encontrado.

A PRF disse que o motorista 
confessou que pegou a droga 
em um posto de combustível 
na Avenida Brasil, no Rio de 
Janeiro e que a levaria para a 

cidade de Quissamã.

PRF bate recorde de 
apreensão de drogas nas 
rodovias

A busca por armas e munições 
ainda faz parte da rotina das 
equipes de segurança pública. O 
material é utilizado tanto para a 

segurança das viagens clandes-
tinas como para a prática de cri-
mes como assaltos e denúncias 
anônimas que complementam 
a fiscalização no asfalto.

De acordo com os dados da 
PRF, nos últimos 18 meses, mais 
de 27 toneladas de materiais 
entorpecentes nas rodovias 

federais foram apreendidos. 
As apreensões resultaram em 
um prejuízo milionário para 
os criminosos, além da retirada 
das drogas de circulação que 
ainda colabora para a redução 
de outros crimes, como furtos, 
roubos e homicídios.

No 1º semestre deste ano, fo-
ram apreendidas 4,1 toneladas 
de maconha e 626 quilos de 
cocaína. No mesmo período do 
ano passado, foram 6,8 tonela-
das de maconha e 547 quilos de 
cocaína.

Em 2019, durante todo o ano, 
a PRF apreendeu 21,4 toneladas 
de maconha e uma tonelada de 
cocaína. Em uma média, mais 
de uma tonelada e meia de en-
torpecentes é apreendida por 
mês nas rodovias federais do 
Rio de Janeiro.

O reforço no policiamento, 
com ações direcionadas por 
levantamentos de inteligência, 
uso de cães farejadores, aliado 
ao aumento da integração com 
outros órgãos, além da inovação 
na utilização de ferramentas 
tecnológicas, resultou em ex-
pressivas apreensões de drogas 
ilícitas.

Divulgação/PRF

PRF apreende carga de drogas em fundo falso de um 
veículo, na BR-101, altura de Casimiro de Abreu. 
Drogas seriam transportadas para Quissamã

serviço

Apreensões de entorpecentes

Maconha                                             Maconha                                                   Maconha
4,1 toneladas                                              6, 8 toneladas                                                  21,4 toneladas

2020                                                      2019                                                            2019/2020

1º semestre                                 1º semestre                                     total

Cocaína                                                Cocaína                                                     Cocaína
626 quilos                                                    547 quilos                                                           1 tonelada
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RETOMADA

Movimento na Rui Barbosa
anima comércio macaense
Celebrado em 16 de julho, Dia do Comerciante foi marcado por melhor movimento desde a 
reabertura das lojas de roupas, na última segunda-feira (13)

Por: Alex Maia
 

Com a reabertura das lojas 
de roupas de acesso di-
reto a rua ou em centros 

comerciais de pequeno porte, 
na segunda-feira (13), após o 
prefeito de Macaé, Dr. Aluízio, 
assinar o decreto 98/2020 na 
última sexta-feira (10), o Cal-
çadão, situado na Avenida Rui 
Barbosa, tem melhor movi-
mento nesta quinta-feira (16), 
dia em que se comemora o Dia 
do Comerciante. Funcionando, 
através de uma série de cuida-
dos diante das recomendações 
necessárias e dos protocolos de 
saúde frente ao cenário pan-
dêmico, no horário das 10h às 
16h, alguns comerciantes vol-
tam a sentir acesa a esperança 
em dias melhores ao setor co-
mercial, que requer seriedade 
e responsabilidade quanto à 
retomada das atividades.

 A crise econômica ronda inú-
meras famílias desde meados de 
março, quando as atividades fo-
ram suspensas temporariamen-
te em virtude do isolamento so-
cial - medida mais eficaz contra a 
disseminação do vírus. Embora 
o prefeito venha flexibilizando 
cuidadosamente novos comér-
cios aos poucos, a pandemia se-
gue em Macaé, que registra até o 

momento, 4.696 casos confirma-
dos por coronavírus, sendo 3.583 
casos de pessoas que se recupe-
raram da doença e, 100 que vie-
ram a óbito, conforme boletim 
epidemiológico divulgado pela 
prefeitura nesta sexta-feira (17). 

 Segundo Francisco Navega, 
presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Macaé 
(ACIM), essa demanda represa-
da vista hoje no Calçadão é sobre 
o desejo da população de voltar a 
sua nova normalidade, seu direi-
to de escolha. “O comércio está 
muito sensibilizado por toda es-
sa pandemia e tem desenvolvido 
protocolos sanitários que vão de 
encontro a necessidade de um 
controle maior das medidas de 
segurança dentro de nossas lojas 
ao consumidor. Máscara, álcool 
em gel, distanciamento entre 
clientes e atendentes, sinalização 
de chão, controle de fluxo e higie-
nização constante, vieram para 
ficar definitivamente”, ressalta.

 Navega destaca que são mais 
de 120 dias para muitos setores 
fechados e a retomada requer 
responsabilidade, pois a flexibili-
zação não é a cura do COVID-19. 
“É preciso voltar, pois o desem-
prego é alarmante, e sabemos, 
que nossas cidades vizinhas já 
abriram seus comércios, e não 
estão apresentando maiores 

divulgação

Fluxo de pessoas no Calçadão da Avenida Rui Barbosa chama atenção dos comerciantes

problemas. Todas as lojas aber-
tas nos novos decretos testaram 
seus funcionários, afastaram os 
positivos e estão mantendo em 
casa os funcionários de risco, co-
mo os maiores de 60 anos, dia-
béticos e outras comorbidades. 

Aprendemos muito com todos 
os protocolos emitidos pelos ór-
gãos de saúde e estamos melhor 
preparados. Vamos recuperar 
nossa cidade”, revela o presiden-
te, esperançoso.

 Para Thiago Silva, vendedor, 

o retorno faz com que inúmeras 
famílias que vêm passando por 
dificuldades financeiras variadas 
se sintam mais amparadas, já que 
embora o fluxo de pessoas venha 
aumentando aos poucos, o fato 
de estar trabalhando é como uma 

luz no fim do túnel. “De segunda-
feira a quarta-feira o movimento 
foi fraco, mas nesta quinta-feira, 
fiquei bastante animado com o 
que vi. Estava na hora de retor-
narmos e, com segurança, tudo 
irá se encaixando”, conta.

Porto do Açu assina acordo com a Fertipar 
Sudeste para movimentação de fertilizantes

ACORDO ASSINADO

A Porto do Açu Operações 
assinou o primeiro acordo para 
movimentação de fertilizan-
tes no Terminal Multicargas 
(T-MULT). A operação está 
prevista para setembro, com a 
Fertipar Sudeste, do Grupo Fer-
tipar, que importará aproxima-
damente 20 mil toneladas de 
cloreto de potássio (KCL) para 
o interior do estado de Minas 
Gerais. O escoamento do navio 
que aportará no Açu será feito 
por carretas até as cidades de 
Varginha (MG) e Martins Soa-
res (MG). O acordo, já em vigor, 
possibilitará o recebimento de 
mais navios de fertilizantes até 
março de 2021.

A operação marca a estreia 
do Porto do Açu no agronegó-
cio por meio da ampliação do 
T-MULT. Foram montados 
dois galpões lonados, com área 

Novos galpões do 
Terminal Multicargas 
permitirão operação 
e armazenagem de 
fertilizantes e outros 
granéis para suprir a 
demanda do mercado 
interno

aproximada de 6 mil metros 
quadrados e capacidade para ar-
mazenar até 25 mil toneladas de 
insumos por vez. A prioridade 
é atender à demanda nacional 
de fertilizantes, mas também 
há possibilidade de estocar e 
movimentar outros tipos de 
produtos durante a entressafra, 
como granéis sólidos agrícolas e 
minerais.

As obras civis, finalizadas em 
junho, foram executadas em 
dois meses. "Teremos a capa-
cidade de operar um navio de 
aproximadamente 25 mil to-
neladas por mês e estimamos 
150 mil toneladas movimenta-
das para este primeiro ano de 
operação, fora as possibilida-
des de movimentação de ou-
tros produtos, ainda em fase de 
negociação", projeta João Braz, 
diretor de Terminais e Logística 
da Porto do Açu Operações.

O Brasil é o quarto maior con-
sumidor global de fertilizantes 
e importa cerca de 77% do que 
consome localmente. Com este 
serviço no portfólio, o Porto do 
Açu busca atender a deman-
da interna, principalmente o 
mercado de Minas Gerais, nas 
regiões leste, sul e centro do es-
tado, onde há uma grande base 

de distribuidoras instaladas.
"A busca por opções de logís-

tica para o abastecimento de 
nossas unidades é algo impor-
tante para trazer competitivi-
dade à empresa. Enxergamos 
o Porto do Açu como uma al-
ternativa de porta de entrada 
de fertilizantes para a região de 
atuação da Fertipar Sudeste. Es-
tamos otimistas, pois pode criar 
mais uma boa opção de opera-
ção logística para nós", diz Ro-
dolfo Kieser, Superintendente 
da Fertipar.

Pelo Porto do Açu este pro-
jeto também é considerado o 
embrião para a fase de indus-
trialização do empreendimento 
portuário no setor petroquími-
co, que será consolidada com a 
atração de indústrias para este 
fértil ambiente de negócios do 
Norte Fluminense.

A montagem destes galpões 
faz parte do plano de expansão 
do T-MULT, que inclui a amplia-
ção do terminal com aumento 
do cais e do pátio para granéis, a 
construção de um pátio dedica-
do a cargas gerais e contêineres 
e outros novos galpões para ar-
mazenamento. Ainda em julho, 
o T-MULT também começará 
a fazer cabotagem na categoria 

divulgação

A montagem destes galpões faz parte do plano de 
expansão do T-MULT, que inclui a ampliação do terminal 
com aumento do cais e do pátio para granéis

"feeder short distance", em uma 
parceria com a Companhia de 
Navegação Norsul, que trans-
portará contêineres por com-
boio oceânico entre os portos 
do Rio e do Açu.

Em operação desde 2015, o 
T-MULT registra notável ex-
pansão média de 64% por ano. 
O terminal conta com área 
alfandegada de 182.000 m² e 
cais de 500 metros, com cala-
do de 13,1 metros e 14,5 metros 
de profundidade. Até 2019, 2,2 
milhões de toneladas já foram 
movimentadas pelo terminal, 
entre granéis sólidos, cargas 
gerais e de projeto.

Porto do Açu

Com atividades iniciadas em 
2014, o Porto do Açu tem gran-
de vocação para o segmento de 
O&G devido à sua localização 
estratégica próximo às princi-
pais bacias offshore do país e 
movimenta petróleo, minério 
de ferro, carvão, coque, bau-
xita, carga geral e de projetos, 
entre outros. No ano de 2019, 
o Açu registrou 3.252 acessos, 
28% a mais do que o registrado 
em 2018. Desde que começou a 
operar, o porto já recebeu mais 

de 9 mil navios.

São 130 km² de área, sendo 
40 km² de reserva ambien-
tal, o empreendimento conta 
atualmente com 14 empresas 
instaladas: Porto do Açu Ope-
rações, Açu Petróleo, BP Pru-
mo, B-Port (empresa do Grupo 
Edison Chouest), InterMoor, 
NOV, TechnipFMC, Wärtsilä, 
Ferroport, Anglo American, 
Dome, GNA (Gás Natural Açu), 
Estação Açu e Aeródromo Nor-
te Fluminense.

Grupo Fertipar

Presente nas principais regi-
ões agrícolas do país, o Grupo 
Fertipar iniciou suas atividades 

em 1980, e atualmente é com-
posto por 12 empresas. Com 
crescimento médio de 15% nos 
últimos 40 anos, suas 21 unida-
des industriais espalhadas pelo 
Brasil oferecem fertilizantes 
para todas as culturas com os 
melhores serviços para o produ-
tor rural, o que contribui para o 
desenvolvimento do agronegó-
cio do país.

A Fertipar Sudeste é a em-
presa do Grupo que apresenta 
uma atuação mais focada no 
mercado de café, representan-
do aproximadamente 60% de 
suas vendas, e os outros 40% es-
tão distribuídos nas culturas de 
milho, soja, cana de açúcar, ci-
tricultura, horticultura e reflo-
restamento da região sudeste.

Lei sobre marco do Saneamento inclui a 
coleta e destinação do lixo em licitações

SANEAMENTO

O veto do artigo 20 do Marco 
Legal do Saneamento permite 
que os serviços de limpeza ur-
bana, coleta e destinação de re-
síduos sólidos sejam objetos de 
livre concorrência e licitações, 
viabilizando mais investimentos. 
Um dos principais ganhos para a 
sociedade é a maior perspectiva 
de erradicação dos lixões

A Associação Brasileira de 
Empresas de Tratamento de 
Resíduos e Efluentes (Abetre) 
destaca a importância da san-
ção presidencial, ontem (15/7) 
ao artigo 20 do novo Marco do 
Saneamento Básico (Projeto de 

Lei n° 4162/2019, proposto pelo 
Executivo), aprovado pelo Sena-
do dia 24 de junho último. O item 
excluía a limpeza urbana, coleta, 
tratamento e destinação do lixo 
das licitações, inviabilizando in-
vestimentos imprescindíveis para 
a universalização desses serviços.

Luiz Gonzaga, presidente da 
Abetre, salienta que o veto foi 
importante, observando: "Nosso 
país está vivenciado desafios difi-
cílimos nas áreas da saúde e eco-
nomia, mas não podemos esque-
cer que o gargalo dos lixões, que 
ainda existem em mais da metade 
dos municípios brasileiros, é um 

dos fatores que fazem o cidadão 
adoecer e o governo gastar mais 
com saúde. E essa conta é sim-
ples e bem justificada: segundo a 
ONU, a cada US$ 1 investido em 
tratamento correto de resíduos, 
temos uma economia de US$ 4 
nos gastos com saúde".

Agora, sem as benesses dos 
Contratos de Programa, artifício 
que beneficiava as estatais de sa-
neamento, as prefeituras deverão 
realizar licitações para contratar 
serviços de limpeza urbana e 
gestão de resíduos. Vamos, final-
mente, avançar na solução desses 
serviços. "Com o veto, os ganhos 

divulgação

No Brasil, ainda existem três mil lixões a céu aberto, cuja extinção 
depende da implementação de mecanismos de gestão ambiental

de modernidade, livre concor-
rência e atração de investimentos 
proporcionados pelo Marco do 
Saneamento passaram a incluir 
esses serviços, não ficando mais 
restritos à água e ao esgoto", ex-
plica Luiz Gonzaga.

Dados do setor
No Brasil, ainda existem três 

mil lixões a céu aberto, cuja extin-
ção depende da implementação 
de mecanismos de gestão ambien-
tal. A cada 10 locais de destinação 
final de resíduos, sete são lixões e 
infligem as metas da Política Na-
cional de Resíduos Sólidos, que 
prevê o fim desses locais irregula-

res de descarte. A possibilidade de 
atração de investimentos, aberta 
pelo veto ao Artigo 20, abre novas 
e consistentes perspectivas para a 
extinção dos lixões no País.

As regiões Centro-Oeste, Nor-
te e Nordeste registram a maior 
quantidade de destinação incor-

reta, com mais de 80% dos resídu-
os indo parar em lixões. O Sudeste 
vem logo a seguir, com aproxi-
madamente 40% de destinações 
incorretas. A Região Sul é a que 
apresenta os melhores índices, 
com cerca de 80% dos resíduos 
indo para aterros sanitários.
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ELEIÇÕES

Fake News pode dar prisão a
quem financia e compartilha
Em entrevista exclusiva, a Juíza Eleitoral Gisele Gonçalves Dias explica os efeitos da divulgação de 
informações falsas nas eleições e como a Justiça está preparada para combater esse crime

Consideradas como práti-
cas odiosas e vis, as “Fake 
News” já são reconheci-

das como operação criminosa 
que fere a democracia, ao ma-
nipular e interferir na decisão 
do eleitor em seu livre exercí-
cio de escolha, que determina-
rá o futuro político e adminis-
trativo de Macaé no próximo 
dia 15 de novembro.

Em entrevista exclusiva ao 
jornal O DEBATE, a Juíza Gi-
sele Gonçalves Dias, que está à 
frente da 109ª Zona Eleitoral 
da cidade, explica quais são 
os efeitos da disseminação de 
informações falsas durante o 
pleito, de que forma a fiscali-
zação será realizada sobre esse 
material virtual e aponta as pe-
nalidades impostas pela lei, so-
bre quem cria, compartilha ou 
financia esses dados, práticas 
que podem gerar condenações 
de 2 a 4 anos de cadeia, além de 
multa de até R$ 50 mil.

Confira a entrevista 
exclusiva:

O que é considerado como 
Fake News segundo a 
Legislação Eleitoral?

Dra. Gisele: “Para a Justiça 
Eleitoral, ´”fakenews” é qual-
quer notícia levada a público, 
seja na propaganda eleitoral ou 
com fins de propaganda, prin-
cipalmente nas redes sociais 
e aplicativos de mensagens 
instantâneas que, por decisão 
fundamentada do magistrado 
eleitoral, seja reconhecida como 
falsa, normalmente possuindo 
conteúdo calunioso, difama-
tório, injurioso, agressivo,que 
contenha ataque a candidatos, 
que o degrade ou o ridicularize 
. Em suma, são notícias com-
provadamente falsas, circu-
lantes em meios digitais, que 
contenham violações às regras 
eleitorais ou ofensas a direitos 
de pessoas que participam do 
processo eleitoral”

Como a Justiça tem se 
preparado para receber 
e analisar denúncias 
baseadas em Fake News?

Dra. Gisele: “O Tribunal Su-
perior Eleitoral tem veiculado 
campanhas no rádio e na tele-
visão visando conscientizar as 
pessoas a não compartilharem 
em suas redes sociais e aplicati-
vos de mensagens instantâneas 
notícias suspeitas.

A orientação do TSE é no sen-
tido de que as pessoas procurem 
verificar a veracidade das notí-
cias que venham a receber, re-
ferentes a candidatos e partidos 
políticos, antes de compartilhar 
estas notícias com outras pesso-
as nos meios digitais.

De outro lado, cabe ressaltar 
que os candidatos e partidos po-
líticos contam, há bastante tem-
po, com mecanismos de defesa 
previstos na legislação eleitoral 
que podem ser utilizados no ca-
so das “fakenews”.

São instrumentos processu-
ais que os candidatos podem 
lançar mão para levar ao co-
nhecimento da Justiça Eleito-
ral a sua intenção de ver cessar 
imediatamente a circulação de 
fakenews, bem como buscar a 
responsabilização criminal dos 
responsáveis por sua divulgação.

As principais ferramentas 
previstas na legislação eleito-
ral são a Representação Eleito-
ral, o pedido de Direito de Res-
posta e a Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral.

A  R e s o l u ç ã o  T S E  n º 
23.610/2019, que dispõe sobre 
“propaganda eleitoral, uti-
lização e geração do horário 
gratuito e condutas ilícitas em 
campanha eleitoral”, foi ela-
borada pelo Tribunal Superior 
Eleitoral com a preocupação 
de agilizar o combate às “fake-
news”. Tanto que conta com 
seção específica denominada 

“da remoção de conteúdo da 
Internet” em seu artigo 38”

Em que perfil de crime 
eleitoral as Fake News 
se enquadram? Qual é a 
previsão de penalidade?

Dra. Gisele: “As “fakenews” 
podem ensejar a tipificação de 
crimes como a calúnia eleitoral, 
a injúria eleitoral, a difamação 
eleitoral e a denunciação calu-
niosa com finalidade eleitoral.

Vale lembrar que toda a ma-
nifestação de pensamento na 
internet, durante a campanha 
eleitoral, não pode ser anônima. 
A pessoa que se valer do anoni-
mato para veicular “fakenews” 
com finalidade eleitoral estará 
sujeita à multa no valor de R$ 
5.000,00 a R$ 30.000,00”

Qual é o efeito das 
Fake News sobre a 
transparência e a lisura 
do processo eleitoral?

Dra. Gisele: “As “fakenews” 
são notícias ou publicações 
cujo conteúdo se mostra falso, 
constituindo extrapolação ao 
direito constitucional de livre 
manifestação do pensamento.

As referidas notícias falsas às 
vezes referem-se a determinado 
candidato, outras vezes são de-
clarações falsamente atribuídas 
a determinado candidato, como 
se por ele proferidas.

A criação e disseminação de 
notícias falsas têm capacidade 
potencial de influenciar e dese-
quilibrar o resultado do pleito 
eleitoral, gerando a possibili-
dade de interferência indevida 
na escolha dos agentes políticos, 
atingindo o Estado Democráti-
co de Direito em sua essência”

O financiamento da 
divulgação das Fake 
News também pode ser 
considerado crime? E tem 
previsão de penalidade?

Dra. Gisele: “Constitui crime 
a contratação direta ou indire-
ta de grupo de pessoas com a 
finalidade específica de emitir 
mensagens ou comentários na 
internet para ofender a honra 
ou denegrir a imagem de can-
didato, partido ou coligação, 
punível com detenção de 2 a 4 
anos e multa de R$ 15.000,00 
a R$ 50.000,00, nos termos do 
§1º do artigo 57-H da Lei nº 
9.504/97. As pessoas que são 
contratadas com esta mesma 
finalidade também incorrem 
no mesmo crime”

divulgação

A Juíza Gisele Gonçalves Dias explica quais são os efeitos da disseminação de informações falsas durante o pleito

Quem divulga Fake News 
pratica qual crime 
segundo a Justiça 
Eleitoral?

D r a .  G i s e l e :  “A l g u m a s 
“fakenews”são criadas com fi-
nalidade eleitoral e atribuem a 
alguém normalmente a algum 
candidato ou pessoa que possua 
vínculo com ele , a prática de fa-
to considerado como crime.

A calúnia eleitoral é prevista 
no art. 324 do Código Eleito-
ral e possui pena prevista de 
6 meses a 2 anos de detenção 
e pagamento de multa. Quem 
ajuda a divulgar “fakenews” 
que contenha calúnia eleito-
ral mas que, de algum modo, 
saiba que a imputação é falsa, 
incorre nas mesmas penas da 
calúnia eleitoral.

Recentemente, por inter-
médio da Lei 13.834/2019, 
criou o legislador o crime 
de “denunciação caluniosa 
eleitoral”, no qual alguém dá 
causa à instauração de inves-
tigação policial, de processo 
judicial, de investigação ad-
ministrativa, de inquérito 
civil ou ação de improbidade 
administrativa, atribuindo a 
alguém a prática de crime ou 
ato infracional de que o sabe 
inocente, com finalidade elei-
toral. A pena para este crime é 
de 2 a 8 anos e multa.

Neste caso, a pessoa que 
comprovadamente tenha ci-
ência da inocência do candi-
dato e, mesmo assim, ajuda a 
divulgar a referida “fakenews” 
contendo o crime que foi fal-
samente atribuído àquele can-
didato, fica sujeito à pena de 
reclusão de 2 a 8 anos e multa, 
nos termos do artigo 326-A do 
Código Eleitoral.

O §3º do artigo 326-A pre-
vê que incorrerá nas mesmas 
penas quem, comprovada-
mente ciente da inocência do 
denunciado e com finalidade 
eleitoral, divulga ou propala, 
por qualquer meio ou forma, 
o ato ou fato que lhe foi falsa-
mente atribuído.

Resumindo: caso alguém le-
ve ao conhecimento das auto-
ridades públicas a ocorrência 
de um fato criminoso de que 
saiba que o denunciado é ino-
cente, com finalidade eleitoral, 
comete crime. Quem, sabendo 
que o denunciado é inocente, 
ajuda a divulgar o fato, tam-
bém comete crime”

Vivemos atualmente 
uma fase do Calendário 

Eleitoral. E isso agrava os 
efeitos das Fake News?

Dra. Gisele: “Atualmente vi-
vemos o período de pré-cam-
panha eleitoral. A partir do 
registro de candidaturas, en-
traremos no período de cam-
panha eleitoral. Quanto mais 
próximo estivermos da data de 
realização das eleições, mais 
danoso será para o bom anda-
mento do processo eleitoral 
como um todo a circulação de 
“fakenews”, vez que o tempo 
necessário para a adoção das 
medidas judiciais tendentes 
a retirar estas“fakenews” de 
circulação ficará cada vez mais 
curto, correndo o risco de que 
as mesmas ainda estejam em 
circulação durante a data de 
realização do pleito, trazendo 
sérios prejuízos para os candi-
datos por elas afetados”

Como pode ser registrada 
uma denúncia de ataques 
a pré-candidatos baseada 
em Fake News?

Dra. Gisele: “O pré-candidato 
que se sentir ofendido pela di-
vulgação de “fakenews” podem 
solicitar diretamente à Justiça 
Eleitoral a retirada de circula-
ção das mesmas da internet. 

Para tanto, o pré-candidato 
deverá providenciar, com o in-
termédio de advogado, o devido 
peticionamento no sistema PJE 
- Processo Judicial Eletrônico, 
sistema este que já está sendo 
utilizado nos cartórios eleito-
rais do Estado do Rio de Janeiro, 
em substituição aos processos 
físicos de papel”

A Justiça Eleitoral de 
Macaé já apura alguma 
denúncia baseada em Fake 
News?

Dra. Gisele: “Por enquanto, 
não”

Na sua opinião, como 
as Fake News afetam à 
população (eleitores)?

Dra. Gisele: “As “fakenews” 
afetam direitos básicos dos 
cidadãos, porque maculam o 
seu livre pensamento e indu-
zem o eleitor negativamente. 
Operam uma interferência in-
devida no processo de escolha 
dos agentes políticos que irão 
ser empossados nos Poderes 
Legislativo e Executivo, ma-
culando o livre exercício da 
Democracia, bem como atin-
gindo a essência do Estado 
Democrático de Direito.

São práticas odiosas e vis, 
pois retiram do eleitor, em 
última análise, o seu direito 
de participar do exercício 
do Poder, através daeleição 
de um candidato que repre-
sente ativamente os seus le-
gítimos interesses. Por isso, 
é muito importante que o 
cidadão desconfie de notí-
cias recebidas e não repasse 
sem antes buscar averiguar 
a procedência e veracidade 
das informações. Outro ponto 
importante é o dever que te-
mos de respeitar a liberdade 
de voto dos demais cidadãos, 
ainda que não comunguem do 
mesmo pensamento.

A democracia, como direito 
conquistado, tem que ser prote-
gida e defendida por todos nós”.
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Este ano, Macaé rende home-
nagem ao comerciante macaense, 
pela passagem do seu dia. Neste 
momento tão delicado, em que 
o comércio físico retorna às ati-
vidades aos poucos, após esse 
longo período de quarentena, os 
lojistas merecem todo o respeito 
e apoio pela coragem de enfrentar 
o desafio de dar a volta por cima, 
buscando a sobrevivência de seu 
negócio, procurando a recupera-
ção de vida financeira e erguendo 
ainda a economia do município.

E neste 16 de julho, Dia do Co-
merciante, profissionais respi-
ram fundo, tomam fôlego para 
enfrentar inúmeros desafios que 
vêm pela frente. O comércio vai 
ter que se adaptar a esse novo 
momento, depois desses longos 
meses de inércia obrigatória em 
nome da defesa da vida. É preci-
so continuar a investir no digital, 
mas é preciso também investir 
numa nova experiência de venda, 
porque o consumidor nunca mais 
será o mesmo. Todos sabem que 
o grande desafio de hoje é atrair 
o consumidor, que está retraído 
com medo de se contaminar. A 
palavra é adaptação.

O Presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Macaé 
(Acim), Empresário Francisco 
Navega, ressalta que a orienta-
ção do momento é que os comer-
ciantes devem reinventar o novo. 
“Descobertas importantes foram 
observadas nesses períodos pós-

crises, as bicicletas, os automó-
veis, os meios de comunicação e 
tantos remédios também. E ago-
ra não será diferente, educação a 
distância , aplicativos de venda 
digitais, ecomerce, Market place, 
vídeo conferências, protocolos de 
atendimento diferenciado e mu-
dando também nossas relações, 
nos mostrando que na velocidade 
que o mundo andava, caminhá-
vamos para extinção da raça hu-
mana”, declara Navega, esclare-
cendo ainda que o comércio fez a 

leitura rápida do processo, sofreu 
e sofre muito, mas está apren-
dendo rápido também. “Muitas 
modificações vieram para ficar 
em definitivo, a compra local, o 
compartilhamento entre as lojas 
de processos e procedimentos, 
enfim, aprenderemos a poupar 
para dias difíceis, que foram sen-
tidos por todos”, disse.

Francisco Navega analisa tam-
bém que chegou a hora da virada. 
“Nossa cidade fica feia e entriste-
cida com as lojas fechadas; nosso 

direito de ir e vir sendo estipulado 
por decreto; são tempos difíceis 
que fazem homens e mulheres 
melhores. Nossa cidade sofreu 
muito, mas tenho certeza abso-
luta que caminharemos forte-
mente com as expectativas das 
grandes obras que estão por vir, 
como as novas termoelétricas, o 
novo porto, nosso aeroporto pri-
vatizado, a Petrobras repassando 
os poços maduros para empresas 
menores, nossos polos industriais 
licenciados prontos para recebe-
rem novas indústrias utilizando 
gás, o combustível do futuro e o 
com seu novo marco regulatório. 
Enfim, peço aos nossos gover-
nantes que possamos preservar 
as micro e pequenas empresas no 
maior número possível, elas são 
as grandes esperanças”, disse.

O presidente da Acim frisou 
ainda que a sustentabilidade e o 
consumo consciente serão a tô-
nica do futuro. E concluiu: “que 
os bons ventos voltem a soprar 
no nosso turismo, na nossa gas-
tronomia, pois somos uma cida-
de que acolhemos muito bem a 
todos”.

O Presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL), Em-
presário Luís Henrique Fragoso, 
informou que Macaé está otimis-
ta com a reabertura mesmo que 
parcial do comércio macaense 
e acredita que, dentro de pouco 
tempo, todas as atividades comer-
ciais estejam liberadas para volta-
rem com suas atividades, trazen-
do expectativas muito positivas 
para o segmento. “Acreditamos 
que todos (lojistas, funcionários 
e clientes) exercerão suas ativi-
dades de maneira responsáveis, 
respeitando as recomendações 

estabelecidas pelas autoridades, 
colaborando com o controle da 
pandemia pela preservação da 
saúde para que logo, tudo vol-
te à normalidade, declarou ele, 
acrescentando também que “aos 
comerciantes, que lutam diaria-
mente desde março para manter 
seus negócios com atendimentos 
e vendas on-line, fica a opção de 
manter o recurso que, em um mo-
mento muito difícil, e foi a única 
saída na tentativa de evitar o en-
cerramento definitivo das suas 
atividades.  Muitos se reinventa-
ram e estão conseguindo minimi-
zar os impactos que a pandemia 
da Covid-19 causou.” E conclui: 
“Que juntos possamos nos reer-
guer com muita esperança, deter-
minação e coração aberto para a 
chegada de um novo tempo.”

O Dia do Comerciante é come-
morado anualmente em 16 de ju-
lho. Esta data é destinada a home-
nagear todos os profissionais da 
área, que se dedicam a uma rotina 
intensa, respeitando e obedecen-
do as leis comerciais, trabalhistas, 
tributárias e administrativas no 
âmbito federal, estadual e muni-
cipal. A data comemorativa é con-
siderada uma das mais antigas e 
foi instituída pelo presidente do 
Senado federal, João Café Filho, 
em 26 de outubro de 1953. A da-
ta foi escolhida por ser o dia em 
que nasceu Visconde de Cayru, 
como era conhecido José da Sil-
va Lisboa. Desde então, o Dia do 
Comerciante é comemorado em 
todo o Brasil e trata-se de uma das 
datas mais importantes, já que o 
comércio é vital para a economia 
de um país.

Em Macaé, o comércio está 
em plena ascensão e movimen-

ta a economia da cidade, princi-
palmente em épocas de grandes 
eventos, como a Brasil Offshore, 
e tantos outros eventos que acon-
tecem no município;

Medalha Lacerda 
Agostinho

Em 2018, o Dia do Comerciante 
foi marcado com uma expressiva 
homenagem à classe com a en-
trega da Medalha Lacerda Agos-
tinho. A honraria foi criada pela 
Câmara Municipal, para exaltar 
a figura daquele que, de uma ou 
de outra forma, serve de exemplo 
para este grande número de dedi-
cados empresários, que procuram 
vencer as adversidades e conquis-
tar a vitória do dever cumprido. 
Para quem não conhece, Lacer-
da Agostinho foi uma figura ím-
par e teve vida política efêmera, 
exerceu o mandato de vereador 
e era proprietário da Fábrica 
Lynce, que até hoje mantém nos 
89 anos de existência, produtos 
nobres como o Moranguinho e o 
Licor Pesseguete, dentre muitos 
outros.

Sem crise para o mercado en-
frentar, a Associação Comercial 
e Industrial de Macaé, em sole-
nidade realizada no Palácio do 
Comércio, junto com represen-
tantes da Firjan/Sesi/Senai, ho-
menageou diversos empresários 
da cidade, com destaque para o 
atual Presidente da Acim, em-
presário Francisco Navega, que 
hoje deve ostentar com orgulho 
na sua galeria de artes, a medalha 
e o diploma. 

E quem disse ou imaginou que 
é tão fácil ser um comerciante 
exemplar? Muitos, pela cidade, 
se desdobram para ser o líder 
na sua comunidade. E a melhor 
forma de venda, num mundo em 
que os antigos analógicos tiveram 
que aprender a entrar no mundo 
digital, é ele, sempre ele, o comer-
ciante, que num estalar dos dedos 
apresenta a solução para atender 
o cliente com a melhor forma de 
venda. O dia do comerciante no 
calendário, apenas reconhece 
uma categoria que desde o início 
do mundo, proporcionou a troca 
do produto para melhorar a vida 
de outro.

HOMENAGEM

Comerciantes merecem todas
as homenagens pelo seu dia
Dia 16 de julho é dedicado ao Comerciante. Nesta data, a classe respira fundo, toma fôlego para enfrentar inúmeros 
desafios que vêm pela frente, depois desses longos meses de inércia obrigatória em nome da defesa da vida

divulgação

O comércio 
vai ter que se 
adaptar a esse 
novo momento, 
depois desses 
longos meses 
de inércia 
obrigatória em 
nome da defesa 
da vida


